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Introdução
A Paleontologia é o ramo da Ciência que se 

dedica a estudar os registros dos seres vivos que 
habitaram o planeta Terra ao longo da sua história 
geológica. Por intermédio dos fósseis, paleontólo-
gos buscam entender como foram os organismos 
pretéritos e como estes interagiam entre si e com 
o meio ambiente. Em seus primórdios, a Paleon-
tologia consistia em, principalmente, descrever, 
identificar e classificar os fósseis encontrados, mas, 
nos últimos anos, novas técnicas de análise, como a 
microtomografia, a análise de isótopos estáveis ou a 
Paleohistologia (e.g., Maldanis et al., 2016, Pansani 
et al., 2019, Aureliano et al., 2021), têm surgido e 
sido utilizadas para revelar cada vez mais detalhes 
sobre a Biologia e Ecologia dos seres extintos (Sayão 
& Bantim, 2015).

As pesquisas em Paleontologia no Brasil vêm 
se destacando muito ao longo das últimas décadas. 
Inúmeros trabalhos têm sido publicados em revistas 
internacionais de alto impacto (i.e., periódicos cien-
tíficos com elevado índice de citações na sua área), 
além de vários estudos terem se tornado destaques 
em mídias populares nacionais e internacionais, 
como o primeiro coração fossilizado (Maldanis et 
al., 2016, Greshko, 2016); os mais antigos registros 
de parasitismo por vermes da família das tênias 
(Dentzien-dias et al., 2013, Black, 2013); os primeiros 
parasitas sanguíneos preservados em um osso de um 
dinossauro (Aureliano et al., 2021, Langlois, 2020); 
e a descrição de diversos fósseis importantes para a 
compreensão da evolução de diferentes grupos de 
organismos (e.g., Zaher et al., 2011, Pinheiro et al., 
2016, Pacheco et al., 2019, Zaher et al., 2020). 
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Abstract: Paleontology has gained prominence on the national and international scene in recent decades. 
In this scenario, Brazil has become an important center for research in this area and has contributed 
significantly to our knowledge of the past. However, content on Paleontology is usually not properly pre-
sented and worked on in Brazilian classrooms. Thus, this work sought to analyze research published in 
the last sixteen years on the inclusion of Paleontology in basic education in Brazil, in addition to verifying 
how researchers suggest the inclusion of the theme in the school curriculum. Twenty works were analyzed 
ranging from suggestions of didactic activities on Palaeontology in classrooms of different levels of basic 
education to the analysis of textbooks and official documents of education. Most of the works included 
suggestions for teaching activities on Paleontology and were designed mainly for Science and Biology 
classes, leaving aside the potential for application in other disciplines.

Resumo: A Paleontologia tem obtido destaque no cenário nacional e internacional nas últimas décadas. O 
Brasil tornou-se polo importante de pesquisas na área e tem contribuído significativamente para o conhe-
cimento acerca de nosso passado. Entretanto, conteúdos sobre Paleontologia geralmente não são incluídos 
e trabalhados nas salas de aula brasileira da Educação Básica, por não constarem nos documentos oficiais 
regulatórios. Este trabalho buscou analisar trabalhos publicados nos últimos dezesseis anos sobre a inclusão 
da Paleontologia no Ensino Básico do Brasil, além de verificar de que forma os pesquisadores sugerem a 
inclusão do tema no currículo escolar. Foram analisados vinte trabalhos os quais incluem desde sugestões 
de atividades didáticas sobre Paleontologia em salas de aula de diferentes níveis do Ensino Básico até a 
análise de livros didáticos e documentos oficiais de educação. Encontrou-se que a maioria dos trabalhos 
incluem sugestões de atividades de ensino sobre Paleontologia e que essas foram pensadas, principalmente, 
para as aulas de Ciências e Biologia, deixando de lado a potencialidade de aplicação em outras disciplinas.

10.20396/td.v18i00.8668750

https://doi.org/10.20396/td.v18i00.8668750
https://doi.org/10.20396/td.v18i00.8668750


© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.18 1-10 e022023 2022

2

mais amplamente elementos de Paleontologia na 
Educação Básica. O esforço realizado por Soares 
(2015) ou trabalhos de investigação mais técnicos 
como o de Silva et al. (2015) são exemplos disso. 

O presente trabalho teve por objetivo realizar 
um levantamento dos estudos publicados sobre 
Paleontologia no Ensino Básico brasileiro, entre 
janeiro de 2005 e dezembro de 2021. O objeti-
vo foi o de fornecer um recorte histórico mais 
recente sobre o tema. Além do levantamento dos 
trabalhos, procurou-se analisar criticamente a 
contribuição realizada pelos trabalhos publicados 
durante o período e discutir possíveis direciona-
mentos futuros sobre o tema.

Material e métodos
Para o levantamento de dados para a pesquisa, 

foram realizadas buscas em três bases de dados de 
trabalhos acadêmicos: o Catálogo de Teses e Dis-
sertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), a Plataforma 
Scientific Electronic Library Online (Scielo) e o Goo-
gle Acadêmico. As palavras-chave utilizadas na 
pesquisa foram: Paleontologia, Ensino e Ensino de 
Ciências. A busca foi restrita ao período de janeiro 
de 2005 a dezembro de 2021. Foram considerados: 
artigos em periódicos indexados, monografias, dis-
sertações, teses, livros, capítulos de livro, trabalhos 
completos, resumos expandidos e resumos publica-
dos em anais de eventos. Estes foram organizados 
em uma tabela incluindo o título do trabalho, os 
autores, ano de publicação, tipo de publicação e 
objetivo geral dos trabalhos analisados.

Resultados
A pesquisa no Catálogo de Teses e Dissertações 

da CAPES não retornou resultados que se aproxi-
massem do assunto buscado na presente pesquisa. 
Já a busca pelas plataformas Scielo e Google Aca-
dêmico retornou vinte trabalhos que abordavam 
o tema em questão e se enquadravam em nosso 
objetivo.

Dentre os trabalhos encontrados estão duas 
monografias, duas dissertações de mestrado, 13 
artigos em periódicos indexados (tanto na área de 
educação, quanto na área de Paleontologia), além 
de dois trabalhos apresentados em eventos e um 
capítulo de livro. A Tabela 1 discrimina dados dos 
trabalhos levantados; cada um deles será breve-
mente comentado nos subtópicos seguintes.

Porém, na Educação Básica brasileira, a Pale-
ontologia parece não ter muito espaço, embora 
tenha um importante papel social na preservação 
do meio ambiente e das riquezas naturais do país 
(Mendes et al., 2015) e no estímulo dos estudan-
tes para o aprendizado de Ciências. Soares (2015), 
por exemplo, destaca que, por ser uma ciência 
interdisciplinar, a Paleontologia tem um cará-
ter facilitador no entendimento do processo de 
investigação científica e construção de uma visão 
integrada da Ciência. Oliva (2018), por sua vez, 
reforça que a Paleontologia tem grande poten-
cial em despertar o interesse dos estudantes, um 
aspecto analisado também por Matos et al. (2019) 
e Cruz et al. (2019). Cruz et al. (2019) destacam 
especialmente o fato de os fósseis serem frequen-
temente motivo de interesse social, aparecendo 
na mídia jornalística e no cinema e integrarem 
exposições museológicas. Finalmente, Bergqvist 
& Prestes (2014) e Novais et al. (2015) enfatizam 
que a Paleontologia pode contribuir no entendi-
mento dos processos naturais, possibilitando aos 
alunos novas perspectivas quanto à preservação 
do meio ambiente e das mudanças climáticas, 
além de educar para a preservação de bens cien-
tíficos e culturais (i.e., fósseis são considerados 
bens culturais pela Constituição Federal de 1988, 
artigo 216).

Em relação à presença da Paleontologia nos 
documentos oficiais de educação do Brasil, 
recentemente, Silva et al. (2021) realizaram uma 
revisão sobre o tema. Os autores apontam que, 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a 
Paleontologia é classicamente recomendada como 
tema em Ciências para o Ensino Básico (Brasil, 
1997). Já na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (Brasil, 2018), a palavra Paleontologia 
não aparece, e o termo “fósseis” só é citado em 
três momentos: (i) na Unidade Temática “Terra e 
Universo”, do 6º ano; (ii) na competência especí-
fica 2, sugerindo a mobilização de conceitos como 
“evolução biológica” e “registro fóssil”; e (iii) ao 
trazer discussões sobre a queima de combustíveis 
fósseis e sua relação com o efeito estufa. Assim 
como nos PCN, a maior ênfase à Paleontologia 
está no 6º ano, porém há supressão de assuntos 
relacionados na BNCC, em especial no Ensino 
Médio. 

Apesar da presença reduzida do tema no cur-
rículo escolar do Ensino Básico brasileiro, há um 
esforço por parte de alguns professores e profis-
sionais da área da Paleontologia para tentar incluir 
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Desenvolvimento de atividades práticas, palestras, 
oficinas e jogos nas escolas

A maioria dos trabalhos encontrados no levan-
tamento constitui-se de relatos de experiências ou 
de análises da aplicação de atividades, palestras, 
oficinas ou outras ferramentas didáticas com o 
objetivo de ensinar conteúdos de Paleontologia 
em diferentes níveis do Ensino Básico. Mello et al. 
(2005), por exemplo, trabalharam com alunos da 
Educação Infantil. Os autores descrevem iniciativas 
de atuação junto a professores e estudantes de um 
colégio na cidade de São Paulo (SP), direcionado 
a alunos de quatro a seis anos, na etapa de alfabeti-
zação. Foram realizadas diversas atividades como 
minijardins paleobotânicos, salas de exposições, 
plantões tira-dúvidas e atividades voltadas aos 
professores. Os objetivos das atividades foram a 
popularização do conhecimento paleontológico, a 
aproximação entre Universidade e Escola, a forma-
ção continuada de professores e a assessoria para 
elaboração de atividades. Os autores concluem que 
o projeto alcançou resultados satisfatórios, porém 
atentam para possíveis dificuldades em relação ao 
financiamento do projeto, já que há um custo, 
mesmo que baixo, para a elaboração do material 
utilizado. Apesar disso, os autores ressaltam que 
essas dificuldades podem ser facilmente superadas 
com escolha de materiais de baixo custo e recomen-
dam a experiência.

Sobral et al. (2007), por sua vez, utilizaram 
jogos como estratégia de ensino, para abordar temas 
de Paleontologia de forma atraente e lúdica, com 
estudantes do Ensino Fundamental. Os autores 
elaboraram um jogo de tabuleiro e um jogo da 
memória, que apresentavam conceitos básicos da 
Paleontologia, e utilizaram os mesmos em aulas 
da 6º série do Ensino Fundamental de uma escola 
de São Cristóvão (SE). A aplicação das atividades 
se deu em dois momentos, um no qual a sala toda 
estudou conceitos básicos de Paleontologia, de 
forma expositiva, e outro em que os jogos foram 
utilizados com metade dos estudantes da turma. 
Posteriormente, todos os estudantes da turma res-
ponderam a um questionário avaliativo. Os auto-
res concluem que os jogos foram relevantes para 
facilitar o aprendizado, assim como também foram 
importantes na criação de um ambiente positivo 
na formação de atitudes sociais, como cooperação, 
por exemplo. 

O uso de jogos no ensino de Paleontologia 
aparece também no trabalho de Neves et al. (2008). 

Os autores aplicaram jogos didáticos em escolas 
públicas de Ensino Fundamental do município 
de Botucatu (SP). O primeiro jogo, denominado 
“Brincando com fósseis”, foi apresentado a alunos 
de 3ª série do Ensino Fundamental e consistiu em 
uma caixa de madeira com fósseis de invertebra-
dos enterrados na areia. Nela os alunos deveriam 
procurar os fósseis, simulando o trabalho de pale-
ontólogos. A segunda atividade, denominada “Pale-
odetetive”, consistiu em um jogo de tabuleiro no 
qual os alunos deveriam responder perguntas. Este 
jogo foi aplicado para alunos da 8ª série do Ensino 
Fundamental. Os autores consideram que os jogos 
tiveram sucesso como recursos motivadores no 
ensino de Paleontologia. 

O trabalho de Bergqvist & Prestes (2014), por 
sua vez, discute a criação e aplicação de um kit para 
ensino de Paleontologia no Ensino Fundamental. 
O material foi avaliado em uma prática realizada 
com alunos do 6º ano de uma escola estadual do 
Rio de Janeiro (RJ). O kit compreendeu réplicas de 
diversos fósseis brasileiros, acompanhados de uma 
cartilha explicativa contendo conceitos básicos de 
Paleontologia e informações sobre as réplicas de 
fósseis. Os autores propuseram duas atividades 
com os materiais fornecidos, uma que desafiava os 
alunos a descobrirem como era o ambiente onde 
os animais representados pelas réplicas viveram, e 
outra, na qual os alunos eram desafiados a descobrir 
a idade da bacia sedimentar onde os fósseis foram 
formados. Os autores concluíram que o uso de 
materiais interativos e metodologias ativas produz 
resultados motivadores no ensino de Paleontologia.

No trabalho de Heirich et al. (2015), os auto-
res apresentam os resultados da aplicação de uma 
atividade desenvolvida com alunos de 7º e 8º 
anos do Ensino Fundamental e com alunos de 
1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio. A atividade foi 
desenvolvida no município de Tibagi (PR), o qual 
possui rico patrimônio geocientífico, incluindo a 
ocorrência de fósseis, que geralmente é explorado 
como turismo de aventura, apesar de mais recen-
temente ter atraído a atenção do turismo cientí-
fico. A atividade transcorreu em três etapas: (i) a 
aplicação de um questionário inicial para avaliar 
os conhecimentos prévios dos alunos quanto à 
Paleontologia e a presença de fósseis na região; 
(ii) exposição de registros fotográficos de fósseis 
encontrados no município e em outros lugares do 
país, além de uma palestra e uma mostra de painéis 
explicativos sobre conceitos básicos de Paleonto-
logia; e (iii) a aplicação de um questionário final 
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Tabela 1. Títulos, ano de publicação, tipo de publicação e objetivo dos trabalhos analisados. Fonte: Elaborada pelos autores

Título Ano Tipo Objetivo

A paleontologia na educação infantil: alfabeti-
zando e construindo o conhecimento 2005

Artigo em periódi-
co (Revista Ciência 
& Educação)

Utilizar a Paleontologia como ferramenta nas ativida-
des iniciais da aprendizagem de alunos da educação 
infantil

Desenvolvimento de atividade lúdica para o 
auxílio do ensino e divulgação científica da pa-
leontologia

2007

Artigo em perió-
dico (Anuário do 
Instituto de Geociên-
cias, UFRJ)

Abordar o tempo geológico e os processos que ocorre-
ram ao longo da história geológica da Terra aos parti-
cipantes do evento “Bio na Rua” realizado no Museu 
Nacional (RJ)

Jogos educativos para o ensino de Paleontologia 
na Educação Básica 2007

Artigo em livro 
(Paleontologia: Ce-
nários de vida)

Desenvolver estratégias que permitam a aprendizagem 
dos conhecimentos paleontológicos de forma dinâmi-
ca e atraente, bem como de desenvolver inteligências 
múltiplas

Jogos como recurso didático para o ensino de 
conceitos paleontológicos básicos aos estudantes 
do ensino fundamental

2008 Artigo em periódi-
co (Terr@ Plural)

Produção de materiais didáticos dinâmicos, em forma 
de jogos, com conteúdos de Paleontologia

Análise da abordagem do tema paleontologia 
nos livros didáticos de Biologia 2010

Artigo em perió-
dico (Anuário do 
Instituto de Geociên-
cias, UFRJ)

Análise da abordagem dos conteúdos de Paleontolo-
gia nos livros didáticos de Biologia, visando conhecer 
a realidade atual da veiculação do tema nos livros e 
apoiar a escolha de melhores livros didáticos de Biolo-
gia quanto à temática paleontológica.

Kit paleontológico: um material didático com 
abordagem investigativa 2014

Artigo em perió-
dico (Ciência & 
Educação)

Apresentação de um kit paleontológico elaborado para 
servir como ferramenta ativa no ensino de Paleontolo-
gia no ensino fundamental.

Avaliação do conhecimento paleontológico com 
intervenção em escolas de ensino médio: um 
estudo de caso no estado do Tocantins

2015 Artigo em periódi-
co (Holos)

Explorar a paleontologia enquanto componente  
curricular das ciências naturais em duas escolas públi-
cas de Porto Nacional (TO)

Ensino de Paleontologia na educação de jovens 
e adultos na escola estadual professora Terezinha 
Carolino de Souza em Jaçana-RN

2015 Monografia Destacar a importância da abordagem do tema Paleon-
tologia na EJA em uma escola de Jaçanã (RN)

Formação continuada de professores: possibili-
dades e desafios para o ensino de Paleontologia 
na educação básica

2015

Artigo em evento 
(X Enc. Nac. Pes-
quisa em Educa-
ção em Ciências, 
ENPEC)

Identificar os conhecimentos, percepções e práticas de 
um grupo de professores sobre o ensino de evolução 
biológica

O aprendizado da Paleontologia no Ensino 
Básico da cidade de Tibagi-PR 2015 Artigo em evento 

(Paleo PR/SC)

Analisar o conhecimento que alunos dos ensinos fun-
damental e médio da cidade de Tibagi (PR) tinham 
sobre Paleontologia e sua ocorrência na região

Uma experiência de inserção da Paleontologia 
no ensino fundamental em diferentes regiões 
do Brasil

2015 Artigo em periódi-
co (Terræ Didatica)

Mapear as concepções sobre Paleontologia de alunos 
do ensino fundamental de escolas públicas de algumas 
regiões brasileiras

Paleontologia no Ensino Básico das escolas da 
rede estadual do Rio de Janeiro: uma avaliação 
crítica

2016

Artigo em perió-
dico (Anuário do 
Instituto de Geociên-
cias, UFRJ)

Análise do ensino de Paleontologia nas escolas de Edu-
cação Básica do estado do Rio de Janeiro

Avaliação do uso de oficinas para aprendizagem 
significativa no ensino de Ciências utilizando 
temas da paleontologia

2018 Monografia
Verificar se houve incorporação do conhecimento  
relativo ao conteúdo de invertebrados (Filo Mollusca) 
após aplicação de uma oficina de paleontologia

Corrida no Jurássico 2018
Artigo em periódi-
co (Revista Ciência 
Elementar)

Construção, implementação e avaliação de atividades 
interdisciplinares em Ciências Naturais e Matemática, 
desenvolvidas em ambientes educacionais inovadores

Ensino de Paleontologia em espaços não formais 2018 Dissertação de 
Mestrado

Investigar o Ensino de Paleontologia na educação  
básica brasileira

Estratégia prática para o ensino de Paleontologia 2018

Artigo (Retratos 
de uma trajetória: 
Pibid/UCS – 
2014-2018)

Descrever e refletir sobre uma estratégia de ensino 
de Paleontologia que utiliza atividades que exploram 
os conhecimentos de forma didática e atrativa para os 
alunos, através de uma oficina de réplica de fósseis

Implicações da neuroeducação para a educação 
científica a partir de uma oficina de Paleontolo-
gia no ensino fundamental

2019
Artigo em periódi-
co (Experiências em 
Ensino de Ciências)

Investigar as contribuições da neuroeducação para a 
educação científica por meio de uma oficina de  
Paleontologia

Importância dada à Paleontologia e Geologia no 
ensino de Ciências Naturais e Biologia: o que 
mudou?

2019 Artigo em periódi-
co (Terræ Didatica)

Analisar se houve mudança em relação à importância 
dada aos temas de paleontologia e geologia no ensino 
de Ciências Naturais e Biologia nos últimos 12 anos

A Paleontologia no ensino de Ciências: uma 
proposta de formação continuada para profes-
sores

2020 Dissertação de 
Mestrado

Analisar uma proposta de formação continuada sobre o 
ensino de Paleontologia para professores de Ciências, 
abordando a história das Ciências

Paleontologia e Ensino Básico: análise dos parâ-
metros curriculares nacionais e dos livros didáti-
cos em Juiz de Fora, MG, Brasil

2021
Artigo em periódi-
co (Revista Brasilei-
ra de Paleontologia)

Entender como a Paleontologia está sendo abordada 
em escolas públicas e particulares de Juiz de Fora 
(MG)
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para avaliar o conhecimento assimilado. Os auto-
res concluíram que as atividades desenvolvidas 
conseguiram despertar o interesse dos alunos em 
relação à Paleontologia.

Mendes et al. (2015) realizaram um exercício 
similar voltado para alunos do Ensino Médio de 
uma escola de Porto Nacional (TO). Os autores 
aplicaram dois questionários aos alunos, um inicial 
e outro após a realização das intervenções pedagógi-
cas, com o intuito de avaliar os conhecimentos dos 
alunos sobre Paleontologia. As atividades propostas 
pelos autores foram palestras, oficinas de réplicas 
de fósseis e visita aos laboratórios do Curso de 
Ciências Biológicas da Universidade Federal do 
Tocantins. Os autores consideraram as ativida-
des realizadas como eficazes na apropriação dos 
conhecimentos paleontológicos pelos estudantes, 
visto a mudança das respostas obtidas em ambos 
os questionários.

Silva (2015), em sua monografia defendida 
no mesmo ano, detalha como propôs uma série 
de atividades sobre Paleontologia para estudantes 
do Ensino Médio na modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). O autor dividiu as ati-
vidades realizadas em quatro etapas, incluindo a 
aplicação de um questionário prévio, aulas teóricas, 
aulas práticas e um questionário avaliativo. O autor 
afirma que foi possível observar a escassez de con-
teúdos de Paleontologia oferecidos para alunos da 
modalidade EJA, visto que a maioria desconhecia 
previamente o assunto. Após as aulas teóricas e 
práticas, foi possível verificar a evolução no apren-
dizado dos estudantes, por meio do resultado obti-
do no questionário avaliativo. Silva (2015) conclui 
que as atividades práticas, sobretudo, são muito 
importantes no ensino desses conhecimentos para 
estudantes dessa modalidade de ensino.

Czeikoski et al. (2018) relatam uma oficina de 
simulação da produção de fósseis aplicada por dis-
centes bolsistas do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), a estudantes do 7º 
ano do Ensino Fundamental de uma escola estadual 
de Bento Gonçalves (RS). A oficina foi dividida em 
dois momentos, um no qual os bolsistas explicaram 
conceitos básicos de Paleontologia de forma expo-
sitiva e os estudantes construíram uma linha do 
tempo geológico de cinco metros de comprimen-
to, e o outro, com a aplicação de uma atividade de 
produção de fósseis em gesso. Os autores enfatizam 
que as atividades foram satisfatórias para a formação 
de subsídios conceituais iniciais em Paleontologia 
e destacam o caráter lúdico da atividade.

Apenas um dos autores analisados utilizou-se 
da Paleontologia como recurso para ensinar con-
teúdos de outra área do conhecimento. Camilo 
(2018) propôs aos estudantes do 7º ano do Ensino 
Fundamental de uma escola estadual de Aracaju 
(SE), uma oficina de estudos de fósseis de moluscos 
extintos. O objetivo era trabalhar conceitos de Zoo-
logia de Invertebrados. O autor elaborou moldes de 
fósseis de moluscos e fichas informativas sobre os 
conteúdos. As ações foram avaliadas com estudan-
tes do 8º ano, que já haviam estudado o conteúdo 
aplicado na oficina. Os resultados mostraram que 
metodologias alternativas contribuem significativa-
mente para o aprendizado dos estudantes.

Matos et al. (2019), por fim, utilizaram-se 
de uma oficina de Paleontologia para analisar as 
implicações da neuroeducação para a educação 
científica no Ensino Fundamental. Eles aplicaram 
uma Sequência Didática de Ciências para o ensino 
de Paleontologia e verificaram os principais meca-
nismos de cognição da neuroeducação a partir da 
aplicação da Sequência Didática desenvolvida por 
eles. A Sequência Didática foi trabalhada com 35 
alunos do 7º ano de uma escola pública do muni-
cípio de Couto de Magalhães de Minas (MG). A 
mesma consistia em uma oficina de produção de 
fósseis com aplicação de questionários prévios e 
avaliativos. Os autores concluíram que a Sequên-
cia Didática proposta foi eficiente, uma vez que foi 
observada uma evolução em relação ao primeiro e 
ao segundo questionário aplicados antes e depois 
das atividades da Sequência Didática, além de ter 
sido possível apreciar os mecanismos da neuroe-
ducação durante o seu desenvolvimento.

Avaliações Diagnósticas 
Dois dos trabalhos analisados dedicaram-se a 

avaliar o conhecimento geral sobre Paleontologia 
que alunos do Ensino Básico possuem. Para mapear 
os conhecimentos de Paleontologia de estudantes 
do Ensino Fundamental de escolas públicas de dife-
rentes regiões do Brasil, Novais (2015) recorreu a 
um questionário aplicado a 64 estudantes de esco-
las de três municípios: Jaci-Paraná (RO), Jequié 
(BA) e Santa Maria (RS). As duas primeiras escolas 
tinham projetos de aproximação dos discentes à 
Paleontologia, inspirados nos registros fossilíferos 
de suas regiões. Porém, a escola pesquisada pelos 
autores em Santa Maria (RS), apesar da ocorrên-
cia de fósseis na região, não desenvolvia qualquer 
projeto específico com os alunos. Os autores con-
cluíram que a presença de sítios fossilíferos no 
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contexto regional das escolas não influenciou sig-
nificativamente a percepção dos estudantes acerca 
de temas da Paleontologia. Eles observaram ainda 
que, embora a presença de projetos na escola nesse 
sentido possa, teoricamente, auxiliar na percepção 
dos estudantes, muitos dos alunos avaliados tinham 
conhecimentos equivocados, baseados em senso 
comum e visões veiculadas na mídia.

Duarte et al. (2016), por sua vez, pesquisaram o 
conhecimento geral de conceitos de Paleontologia 
por estudantes da rede estadual de ensino do estado 
do Rio de Janeiro (RJ). Os autores elaboraram um 
questionário contendo seis perguntas, que foram 
respondidas por 399 discentes de cinco escolas. 
Os autores chegaram a alguns resultados que con-
sideram preocupantes, como o fato de 83,4% dos 
estudantes não saberem o que estuda a Paleonto-
logia e 31,1% acreditarem que os seres humanos 
conviveram com os dinossauros não-avianos. 

Análise de documentos oficiais e livros didáticos 
Cinco trabalhos encontrados fizeram uma 

análise de documentos oficiais de educação em 
nível nacional, estadual e/ou municipal, buscando 
entender como o ensino de tópicos relacionados à 
Paleontologia estão inclusos nesses documentos, e/
ou analisaram conteúdos de Paleontologia presen-
tes em livros didáticos. 

Araújo-Júnior & Porpino (2010) analisaram 
cinco livros didáticos de Biologia do Ensino Médio 
para observar como alguns conceitos básicos de 
Paleontologia são apresentados. Considerando a 
análise realizada, quatro dos livros analisados apre-
sentaram uma “boa abordagem”, segundo os auto-
res, entretanto, todos os livros avaliados contêm 
erros conceituais e não destacam conceitos mais 
recentes e abordagens adotadas pela comunidade 
científica atualmente. Os autores concluem que 
há a necessidade de atualização dos livros didáti-
cos quanto a Paleontologia e sugerem uma melhor 
articulação desses temas com outros conteúdos 
relacionados da Biologia.

Oliva (2018), por sua vez, investigou o conteú-
do sobre Paleontologia presente em livros didáticos 
adotados em escolas de Itaboraí (RJ) e Juiz de Fora 
(MG). Os livros pertencem a coleções amplamente 
empregadas no Ensino Médio brasileiro. O autor 
chegou à conclusão de que os livros analisados não 
apresentam a Paleontologia de uma maneira dire-
ta, apenas discutem tópicos relacionados, e que a 
Paleontologia sempre é tratada de forma superficial, 

descontextualizada e desconectada da realidade dos 
estudantes.

Cruz et al. (2019), por sua vez, fizeram um tra-
balho mais abrangente. Eles discutiram as mudan-
ças na importância dada à Paleontologia e à Geolo-
gia nos documentos de educação a nível nacional e 
nos livros didáticos de Ciências e Biologia usados 
em Salvador (BA), em um período de 12 anos. Os 
autores analisaram livros utilizados para o Ensino 
Fundamental II e para o Ensino Médio, em 7 colé-
gios públicos e 14 particulares. Os livros analisados 
foram publicados entre 2009 a 2016 e ainda não 
continham as adequações propostas pela BNCC. A 
análise dos resultados mostrou que a Paleontologia 
aparece mais vezes do que na primeira análise, con-
duzida pelos autores em 2006, porém o conteúdo 
restringe-se majoritariamente ao 2º ano do Ensino 
Fundamental II. Os autores destacam também, que 
houve um aumento considerável na abordagem da 
Paleontologia nos livros de Ensino Médio, embora 
essa expansão detectada possa ser revertida com a 
adoção definitiva da BNCC. O conteúdo de Geo-
logia restringe-se principalmente ao 1º ano do 
Ensino Fundamental II e teve participação reduzida 
nas diretrizes da versão final da BNCC, o que os 
autores evidenciam como preocupante.

Matos et al. (2019) analisaram de que forma a 
Paleontologia é apresentada nas coleções de livros 
didáticos utilizadas por alunos do Ensino Funda-
mental de uma escola pública do município de 
Couto de Magalhães de Minas (MG). Os autores 
concluíram que, apesar dos livros apresentarem 
conteúdos de Paleontologia, eles são muito restri-
tos, por isso eles não deveriam ser utilizados como 
única ferramenta de ensino.

Por fim, Silva et al. (2021) fizeram uma análise 
integral dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) e suas diretrizes, do 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental e de todo o Ensino Médio, e também 
analisaram a presença ou ausência de 22 temas em 
Paleontologia e a sua forma de apresentação em 
mais de 30 livros didáticos utilizados em escolas 
públicas e particulares do município de Juiz de 
Fora (MG). A análise feita pelos autores incluiu 18 
livros do Ensino Fundamental e 15 livros do Ensino 
Médio. Os resultados encontrados pelos autores 
apontam que os livros do Ensino Médio continham 
o maior número de temas de Paleontologia e que 
os temas mais presentes foram “Origem da Vida”, 
“Teoria da Evolução” e “Conceito de Fósseis”, 
enquanto os menos abordados foram “Tipos de 
Fósseis”, “Fósseis como Recursos Naturais Não-
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-Renováveis” e “Grandes Extinções”. Os autores 
apontam ainda que:

A maioria dos livros trata os assuntos sem ligação 
com outras áreas, sem contextualização, com 
rara interdisciplinaridade e relação com questões 
ambientais, necessárias ao enfrentamento do 
negacionismo científico e os recentes riscos de 
retrocesso educacional. (Silva et al., 2021, p. 62).

Silva et al. (2021) finalmente concluem res-
saltando a importância de discutir como trabalhar 
a Paleontologia no Ensino Básico, avaliando-se 
incentivos da escola, motivação de professores e 
importância do tema para os alunos.

Atividades de formação de professores
Dos trabalhos analisados, apenas dois são 

dedicados a elaborar atividades para a formação 
continuada de professores. No trabalho de Nobre 
& Farias (2015), os autores apresentaram um curso 
ministrado a professores de forma mista, com ativi-
dades online e presenciais. O objetivo dos autores foi 
o de identificar percepções e práticas de um grupo 
de professores no ensino de Evolução. O estudo 
mostrou que existem limitações no planejamento 
dos mesmos por diversos fatores, como: defasagem 
na formação inicial dos professores, insuficiência de 
conteúdos nos livros didáticos, ausência do tema no 
currículo, desatualização profissional e influência 
de crenças religiosas nas atividades pedagógicas.

Já o trabalho de Sampaio (2020) analisa a reali-
zação de uma oficina sobre Paleontologia para a for-
mação de professores de Ciências da rede pública 
estadual do estado de São Paulo. A oficina foi rea-
lizada com professores do município de Jaboticabal 
(SP) e abordou tópicos de História da Paleontolo-
gia. Os professores participaram de dez atividades, 
no total, sendo a última um questionário avaliativo. 
A análise possibilitou ao autor concluir que, embora 
o currículo do estado de São Paulo apresente um 
avanço ao dedicar uma situação de aprendizagem 
ao tema, os professores não têm muitas opções de 
recursos didáticos para trabalhar, sendo necessário 
o uso de recursos externos. O autor ainda ressal-
ta que os professores apresentam uma formação 
superficial acerca dos conteúdos de Paleontologia 
e que a formação oferecida poderia contribuir para 
que os professores pudessem ampliar seus conhe-
cimentos sobre o assunto e debater estratégias para 
levar temas de Paleontologia de forma mais ampla 
às salas de aula.

Ensino de Paleontologia em ambientes não 
formais

Por fim, apenas dois trabalhos focaram no 
ensino da Paleontologia em ambientes não formais. 
Melo et al. (2007) elaboraram atividades para os 
participantes do evento “Bio na rua”, realizado no 
Rio de Janeiro (RJ), em 2007. As atividades consis-
tiram em painéis didáticos sobre conceitos básicos 
de Paleontologia, o desenvolvimento de um jogo 
de tabuleiro e uma oficina de Origami. As ativida-
des foram realizadas com participantes de diversas 
classes sociais e faixas etárias, desde crianças e seus 
pais, até estudantes de Graduação em Biologia que 
acompanhavam o evento. Os autores destacam a 
importância das atividades na transposição didática 
dos conhecimentos paleontológicos, que geralmen-
te ficam restritos à comunidade científica.

Oliva (2018), por sua vez organizou visitas de 
alunos de uma escola estadual de Itaboraí (RJ) ao 
Parque Paleontológico de Itaboraí, localidade que 
abriga um importante sítio paleontológico dentro 
do mesmo município. O autor aplicou atividades 
práticas e expositivas durante a visita e depois 
realizou entrevistas com os alunos. Chegou-se à 
conclusão que a experiência influenciou positiva-
mente na concepção dos estudantes sobre fósseis 
e Paleontologia. Os autores observaram ainda que 
houve ganhos cognitivos e afetivos por parte dos 
alunos após as atividades realizadas no parque 
paleontológico.

Discussão
A grande maioria dos trabalhos levantados 

privilegia a sugestão e/ou elaboração de atividades 
práticas ou ferramentas didáticas com o objeti-
vo de ensinar conteúdos de Paleontologia para 
os estudantes do Ensino Básico. Propostas de 
trabalho como essas oferecem um bom recurso 
alternativo aos professores, já que os conteúdos 
de Paleontologia aparecem de forma restrita não 
apenas nos documentos oficiais, mas também 
nos livros didáticos (Cruz et al., 2019, Silva et al., 
2021). Outrossim, os livros didáticos e os temas e 
exemplos neles incluídos nem sempre estão atuali-
zados (Araújo-Júnior & Porpino, 2010, Matos et al., 
2019) ou são adequados à realidade dos estudantes 
(Oliva, 2018); assim, a realização de intervenções 
pedagógicas, principalmente aquelas adaptadas aos 
estudantes e ao seu contexto podem ter resultados 
muito positivos.
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 Registros de experiências e sugestões de 
atividades são muito importantes e deveriam ser 
publicados com mais frequência. Apesar de não 
ter sido recuperado em nossa busca, destacamos 
o esforço conjunto de 71 autores, materializado 
na forma de um livro digital organizado por M. 
B. Soares (2015), com 22 capítulos sobre variados 
temas de Paleontologia e 62 atividades práticas de 
ensino de Paleontologia direcionadas ao Ensino 
Básico. As atividades são voltadas para as discipli-
nas de Ciências, Biologia e Geografia, contudo, 
elas também podem ser adaptadas para aulas de 
outras disciplinas, como Matemática e História. 
O referido livro constitui a produção científica 
mais relevante para quem trabalha com ensino 
de Paleontologia na Educação Básica no Brasil.

Foi possível observar que todas as atividades 
propostas nos trabalhos analisados foram dire-
cionadas às disciplinas de Ciências da Natureza e 
Biologia, mesmo a Paleontologia tendo conexões 
com outras áreas científicas, como Geografia, 
Matemática, Física e Química, podendo ser uti-
lizada também como instrumento didático nas 
mesmas. Um exemplo do uso da Paleontologia no 
ensino de conceitos matemáticos foi apresentado 
por Mestrinho & Cavadas (2018), em Portugal. 
Os autores propõem a estudantes do 3º ano de 
licenciatura em Educação Básica uma atividade 
dinamizada, em um museu da região, para se 
calcular a velocidade de um dinossauro a partir 
de uma sequência de pegadas. Eles concluem que, 
dentre outros fatores, o caráter investigativo da 
atividade e a interdisciplinaridade foram aspectos 
motivadores, com resultados positivos na forma-
ção dos participantes. 

Outro ponto observado no presente traba-
lho foi que a maior parte dos autores levantados 
desenvolveu estudos focados no Ensino Funda-
mental II e Ensino Médio, sendo raras as ativida-
des dedicadas a outras etapas da Educação Básica, 
como o trabalho de Mello et al. (2005) e suas 
atividades voltadas para alfabetização, e Neves et 
al. (2008), que aplicaram atividades voltadas ao 
ensino de Ciências na 3ª série do Ensino Fun-
damental.

Até o ano de 2018 foi crescente o número de 
pesquisadores que se propuseram a elaborar ou 
estudar iniciativas para a inclusão da Paleontologia 
no Ensino Básico. A partir de 2019 houve uma 
queda no número de trabalhos, possivelmente 
por influência da pandemia de Covid-19, o que, 
todavia, não exclui outras razões. Os anos de 

2015 e 2018 foram os anos com o maior número 
de contribuições sobre o tema, ao passo que não 
foram encontradas contribuições para os anos de 
2006, 2009, 2011, 2012, 2013 e 2017.

Todos os trabalhos analisados são unânimes 
em concordar acerca da importância de ensinar 
conteúdos de Paleontologia desde os anos iniciais 
da Educação Básica. Contudo, o que acontece é a 
pouca inserção desses temas nos documentos ofi-
ciais, conforme pontuado por Cruz et al. (2019) e 
Silva et al. (2021). Há uma especial preocupação 
quanto à supressão de temas de Paleontologia na 
versão final da BNCC, causando forte impacto 
sobre a  percepção sobre a disciplina pelos estu-
dantes. Esse aspecto deverá ser investigado com 
atenção em trabalhos futuros.

Considerações Finais 
Apesar de sua importância, a Paleontologia ain-

da é pouco inserida oficialmente no Ensino Básico 
do Brasil. Diversos são os motivos para que conteú-
dos paleontológicos apareçam em aulas de Ciências 
desde os anos iniciais, como o caráter motivador 
da disciplina, potencialidades no entendimento de 
processos geológicos e biológicos complexos neces-
sários para reforçar a importância da preservação 
de ambientes naturais e no esclarecimento quanto 
a nosso lugar como uma dentre muitas espécies 
existentes no planeta.

Dentre trabalhos analisados, verificou-se o 
espaço reduzido que conteúdos paleontológicos 
têm nos documentos oficiais de educação, como os 
PCN e a BNCC, e em livros didáticos. Apesar de o 
tema aparecer em alguns conteúdos específicos de 
Ciências e Biologia em documentos mais antigos, 
como os PCN, a Paleontologia teve seu destaque 
diminuído na versão final da BNCC e o impacto 
disso ainda carece de investigação. 

Encontramos diversos autores que propuseram 
maneiras de incluir os temas de Paleontologia nas 
aulas do Ensino Básico, por meio de atividades 
práticas, visitas a laboratórios e sítios paleontológi-
cos, produção de réplicas de fósseis, entre outros. 
Esses trabalhos incluíram atividades principalmente 
direcionadas às disciplinas de Ciências e Biologia. 
Todavia, por seu caráter interdisciplinar e moti-
vador, destacamos que a Paleontologia pode ser 
utilizada em aulas de diversas outras disciplinas, 
como Química, Física, Matemática e Geografia, a 
depender da criatividade e autonomia do professor 
em sala de aula.
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